A LÍRICA AMOROSA 
A poesia lírico-amorosa de Gregório de Matos possui influências de Petrarca e Camões, pelo visão idealizante dado à concepção feminina, ressaltando o seu aspecto angelical. Há predominância do platonismo amoroso, levando o sentimento à sublimidade, mas o sofrimento amoroso se torna marcante, devido à não concretização amorosa. Esse sentimento é expresso através de conotações contraditórias, tipicamente barrocas.

Aos afetos, e lágrimas derramadas na ausência da dama a quem queria bem
Ardor em firme coração nascido;
Pranto por belos olhos derramado;
Incêndio em mares de água disfarçado;
Rio de neve em fogo convertido:
Tu, que um peito abrasas escondido;
Tu, que em um rosto corres desatado;
Quando fogo, em cristais aprisionado;
Quando cristal, em chamas derretido.
Se és fogo, como passas brandamente,
Se és neve, como queimas com porfia?

Mas ai, que andou Amor em ti prudente!

Pois para temperar a tirania,
Como quis que aqui fosse a neve ardente,
Permitiu parecesse a chama fria.
Comentário
Na primeira estrofe, o poeta caracteriza seus sentimentos em relação à sua musa, mas o sofrimento fica nítido ao colocar como sinônimo de amor o ardor e o pranto. O exagero sentimental nesses dois primeiros versos se faz com a utilização da hipérbole. No entanto, nos dois versos seguintes, o conflito amoroso é construído através com o uso de paradoxos – Incêndio em mares, neve convertida em fogo.
Na estrofe seguinte, mostra o sentimento que o consome. Isso é conseguido através da simbologia, através da qual neve significaria tranqüilidade e fogo denota a inquietude do amor. E, com base nessa simbologia, mostra que seu peito está abrasado, que esse fogo (amor) aprisionado em cristal (peito do poeta) o está consumindo.
As contradições (paradoxos) do amor são questionadas com uma interrogação no primeiro terceto para que se chegasse à conclusão de que, enquanto ele fosse neve ardente, a sua amada seria a chama fria.

Não deixe de observar a formalidade do poema: predominância de versos decassílabos, as rimas intercaladas, os períodos invertidos sintaticamente, além do tipo de composição escolhida: o soneto.
_____________________________________________________________________________________________________

Continua o autor nas pretensões de Floralva, mandando-lhe pelos mesmos consoantes os três sonetos seguintes
Já desprezei; sou hoje desprezado;
Despojo sou de quem triunfo hei sido;

E agora nos desdéns  de aborrecido,

Desconto as ufanias de adorado.

O Amor me incita a um perpétuo agrado;

O decoro me obriga a um justo olvido;

E não sei no que emprendo, e no que lido,

Se triunfa o respeito, se o cuidado.

Porém, vença o mais forte sentimento,

Perca o brio maior autoridade,

Que é menos o ludíbrio, que o tormento.

Quem quer, só de querer faça vaidade,

Que quem logra em amor entendimento,

Não tem outro capricho, que a vontade.

Comentário
Este soneto é o primeiro de uma série dedicados ao amor do poeta pela jovem Floralva que, no entanto, o despreza. O primeiro verso parece o início da confissão de um homem que sofre os padecimentos do amor e procura a melhor forma de proceder, valendo-se mais do sentimento que da razão.
_____________________________________________________________________________________________________

Rompe o poeta com a primeira impaciência querendo declarar-se e temendo perder por ousado
Anjo no nome, Angélica na cara!

Isso é ser flor, e Anjo juntamente:

Ser Angélica flor, e Anjo florente,

Em quem, senão em vós, se uniformara.

Quem vira uma tal flor, que a não cortara,

De verde pé, da rama florescente;

E quem um Anjo vira tão luzente,

Que por seu Deus o não idolatrara?

Se pois como Anjo sois dos meus altares,

Fôreis o meu Custódio, e a minha guarda,

Livrara eu de diabólicos azares.

Mas vejo, que por bela, e por galharda,

Posto que os Anjos nunca dão pesares,

Sois Anjos, que me tenta, e não me guarda.
Comentário
Neste soneto deve-se observar o belo jogo de palavras que contrapõe Anjo e Angélica; flor e anjo são igualados pela beleza, mas opostos enquanto duração – flor é efêmera e o anjo é eterno. No entanto, o Anjo-mulher, causa das dores do poeta, é anjo diabólico, uma vez que o tenta e não o guarda.
_____________________________________________________________________________________________________

     A UMA DAMA 
Dama cruel, quem quer que vós sejais,
Que não quero por hora descobrir-vos,
Dai-me licença agora para argüir-vos,
Pois para amar-vos sempre ma negais:
Por que razão de ingrata vos prezais,
Não me pagando o zelo de servir-vos?
Sem dúvida deveis de persuadir-vos,
Que a ingratidão aformoseia mais.
Não há cousa mais feia na verdade:
Se a ingratidão aos nobres envilece,
Que beleza fará, o que é fealdade?
Depois, que sois ingrata me parece,
Que hoje é torpeza o que era então beldade,
Que é flor a ingratidão que em flor fenece. 

_____________________________________________________________________________________________________

POESIA FILOSÓFICA
Desenganos da vida humana metaforicamente
É a vaidade, Fábio, nesta vida
Rosa, que de manhã lisonjeada,

Púrpuras mil, com ambição dourada
Airosa rompe, arrasta, presumida.

É a planta, que de abril favorecida,

Por mares de soberba desatada, 

Florida galeota empavesada,

Sulca ufana, navega destemida.

É nau enfim, que em breve ligeireza,

Com presunção de Fênix generosa,

Galhardias apresta, alentos preza:

Mas para se planta, ser rosa, ser nau vistosa

De que importa, se aguarda sem defesa

Penha a nau, ferro a planta, tarde a rosa?

Comentário
O poeta Gregório de Matos, no poema, relacionou as palavras Rosa, Planta e Nau (navio) à palavra vaidade. Nas três primeiras estrofes ele explica as vantagens que a vaidade possui. Igualmente à rosa recém-aberta, a vaidade rompe elegantemente como uma planta favorecida pela primavera (na Europa, em abril, é primavera), ela segue rapidamente feito uma embarcação enfeitada; como nau ligeira, gosta de elogios e elegâncias.

As metáforas usadas nos versos 2, 5 e 9 são retomadas nos versos 12 e 14, em ordem inversa. A nau é destruída pela pedra (penha); o ferro, que simboliza um instrumento de corte qualquer, destrói a planta e o tempo que passa (tarde), destrói a rosa. 

Conclusão: a vaidade é frágil e efêmera.

Sintetizando, o soneto se propõe a refletir sobre a vaidade humana e, através da utilização de metáforas, o poeta aproxima três imagens (rosa, planta e nau) com características semelhantes (a fragilidade) até que algo mais poderoso (penha, ferro, tarde) as destrua. Da mesma maneira, constituem desenganos da vida os vícios que geram outros vícios igualmente deploráveis (vaidade, ambição, soberba, presunção).

Primeira estrofe em ordem direta: Fábio: a vaidade nesta vida é rosa, que lisonjeada de manhã, arrasta presumida mil púrpuras e rompe airosa com ambição doirada. (a esta inversão dá-se o nome de hipérbato).

_____________________________________________________________________________________________________

Moraliza o poeta nos ocidentes do sol a inconstância dos bens no mundo
Nasce o sol, e não dura mais que um dia

Depois da Luz, se segue a noite escura,

Em tristes sombras morre a formosura,

Em contínuas tristezas a alegria.

Porém, se acaba o Sol, por que nascia?

Se é tão formosa a Luz, por que não dura?

Como a beleza assim se transfigura?

Como o gosto da pena assim se fia?

Mas no Sol e na Luz falte a firmeza,

Na formosura não se dê a constância

E na alegria sinta-se a tristeza.

Começa o mundo assim pela ignorância,

Pois tem qualquer dos bens, por natureza,

A firmeza somente na inconstância. 

Comentário
As contradições estão presentes nessa poesia, confirmadas através da melhor elaboração de tendência conceptista em que o poeta tenta demonstrar através da natureza que as coisas do mundo são instáveis.
_____________________________________________________________________________________________________

Defendendo o bem perdido
O bem que não chegou a ser possuído, 

Perdido causa tanto sentimento, 

Que, faltando-lhe a causa do tormento, 

Faz ser maior tormento o padecido. 

Sentir o bem logrado, e já perdido, 

Mágoa será do próprio entendimento; 

Porém, o bem que perde um pensamento 

Não deixa a outro bem restituído. 

Se o lôgro satisfaz a mesma vida 

E, depois de logrado, fica engano 

A falta que o bem faz em qualquer sorte. 

Infalível será ser homicida 

O bem que sem ser mal, motiva o dano; 

O mal que sem ser bem, apressa a morte. 
Comentário
Neste poema Gregório de Matos questiona-se sobre o que é mais significativo: o bem que se perde na posse ou antes de possuído? 

No início, o autor pondera o sentimento causado pelo que foi perdido antes da posse. Tal sentimento aumenta quando ele não sabe o que fez para a perda do que ansiava. 

Na estrofe seguinte, o autor reflete sobre o sofrimento que lhe ficou diante da perda para, nos tercetos, concluir que perder algo antes de possuído causa-lhe maior angústia. 

Para chegar a tal conclusão, temos o desenvolvimento de todo um pensamento conceptista, ponderando entre bem possuído, mas perdido e bem que não chegou a ser possuído; sentimento com causa de tormento e sentimento sem causa de tormento; entendimento e pensamento, refletindo bem o caráter antitético do Barroco. 

_____________________________________________________________________________________________________

A Maria dos Povos, sua futura esposa
Discreta e formosíssima Maria, 

Enquanto estamos vendo a qualquer hora 

Em tuas faces a rosada Aurora, 

Em teus olhos e boca o Sol e o dia, 

Enquanto com gentil descortesia 

O ar, que fresco Adônis te namora, 

Te espalha a rica trança voadora 

Quando vem passear-te pela fria, 

Goza, goza da flor da mocidade, 

Que o tempo trata a toda ligeireza, 

E imprime em toda a flor sua pisada. 

Oh não aguardes, que a madura idade, 

Te converta essa flor, essa beleza, 

Em terra, em cinza, em pó, em sombra, em nada. 

Comentário
Neste poema deve-se dar atenção especial aos dois tercetos que refletem a essência do movimento Barroco: a mocidade (tempo) passa com toda ligeireza, deve-se aproveitar o momento presente (carpe diem), porque as marcas do tempo não tardam a chegar e transformar a beleza “em terra, em cinza, em pó, em sombra, em nada”.
_____________________________________________________________________________________________________

POESIA RELIGIOSA

A Cristo Nosso Senhor crucificado, estando o poeta na última hora de sua vida
Meu Deus, que estais pendente de um madeiro,

Em cuja lei protesto de viver,

Em cuja santa lei hei de morrer,

Animoso, constante, firme e inteiro:

Neste lance, por ser o derradeiro,

Pois vejo a minha vida anoitecer,

É, meu Jesus, a hora de se ver

A brandura de um Pai, manso Cordeiro.

Mui grande é o vosso amor e o meu delito;

Porém pode ter fim todo o pecar,

E não o vosso amor, que é infinito.

Esta razão me obriga a confiar,

Que, por mais que pequei, neste conflito

Espero em vosso amor de me salvar.

Comentário
O poeta irmana-se a Cristo crucificado quando vê sua “vida anoitecer” e procura garantir, através da bondade divina, o perdão de seus pecados para obter a salvação eterna. Deve-se observar que o fato de considerar-se terreno e, portanto, suscetível ao pecado, é característica tipicamente Barroca. Segundo à tradição, Gregório de Matos teria escrito estes versos com as mãos já trêmulas, quase próximo à própria morte.
_____________________________________________________________________________________________________

Buscando a Cristo
A vós correndo vou, braços sagrados,

Nessa cruz sacrossanta descobertos,

Que, para receber-me, estais abertos,

E, por não castigar-me, estais cravados.

A vós, divinos olhos, eclipsados

De tanto sangue e lágrimas abertos,

Pois, para perdoar-me, estais despertos,

E, por não condenar-me, estais fechados.

A vós, pregados pés, por não deixar-me,

A vós, sangue vertido, para ungir-me,

A vós, cabeça baixa p´ra chamar-me.

A vós, lado patente, quero unir-me,

A vós, cravos preciosos, quero atar-me,

Para ficar unido, atado e firme.

Comentário
O primeiro quarteto apresenta a idéia de movimento (o poeta corre ao encontro de Cristo preso à cruz) através dos braços abertos para recebê-lo e pregados para não castigá-los. Dos braços, fixa o autor os olhos, os pés, a cabeça em imagens que descrevem gradativamente o sofrimento ao qual o poeta quer  se irmanar para se redimir de seus pecados.
_____________________________________________________________________________________________________

Moralidade sobre o dia de Quarta-feira de Cinzas
Que és terra, homem, em terra hás de tornar-te,

Te lembras hoje Deus por sua igreja;

De pó te faz espelho, em que se veja

A vil matéria, de que quis formar-te.

Lembra-te Deus, que és pó para humilhar-te,

E como o teu baixel sempre fraqueja

Nos mares da vaidade, onde peleja,

Te põe à vista a terra, onde salvar-te.

Alerta, alerta, pois, que o vento berra

Se assopra a vaidade e incha o pano,

Na proa a terra tens, amaina e ferra.

Todo o lenho mortal, baixel humano;

Se busca a salvação, tome hoje terra,

Que a terra de hoje é porto soberano

Comentário
O tema central do soneto é a salvação do homem. O homem é insignificante; é pó, é um barco frágil navegando nos mares da vida e tem como único porto seguro a Igreja que oferece o perdão na Quarta feira de Cinzas, através das cinzas.

_____________________________________________________________________________________________________

A Jesus Cristo Nosso Senhor

Pequei, Senhor; mas não porque hei pecado,

Da vossa alta clemência me despido;

Porque, quanto mais tenho delinqüido,

Vos tenho a perdoar mais empenhado.

Se basta a vos irar tanto pecado,

A abrandar-vos sobeja um só gemido:

Que a mesma culpa, que vos há ofendido,

Vos tem o perdão lisonjeado.

Se uma ovelha perdida e já cobrada

Glória tal e prazer tão repentino

Vos deu, como afirmais na sacra histórica,

Eu sou, Senhor, a ovelha desgarrada,

Cobrai-a; e não queirais, pastor divino,

Perder na vossa ovelha a vossa glória.

Comentário
Nesse poema o autor tenta convencer a Deus que merece ser salvo (libertado de seus pecados) quando morrer. Para mostrar isso faz uma analogia com a parábola bíblica do pastor e das ovelhas. O pastor “abandona” as suas ovelhas para ir atrás de uma que se desgarrou. Nesse sistema de analogias, as ovelhas seriam os fiéis, o pastor representaria Deus e a ovelha desgarrada se refere ao pecador (o próprio poeta); merecendo, portanto, ser salvo.

O soneto é sacro e baseado em trechos bíblicos de Mateus: “Assim, não é a vontade de vosso Pai que está nos céus, que pareça um só destes pequeninos” e Judas “...do mesmo modo, haverá maior júbilo no céu por um pecador que fizer penitência, que por quaisquer justos que não têm necessidade de penitência”. O poeta habilmente obriga Deus a mostrar sua clemência, enquanto se desobriga de se manter na rígida lei divina. Preste atenção nos dois versos finais do primeiro quarteto.
_____________________________________________________________________________________________________

A Nosso Senhor Jesus Cristo com atos de arrependido e suspiros de amor

Ofendi-vos, meu Deus, é bem verdade,

É verdade, Senhor, que hei delinqüido,

Delinqüido vos tenho, e ofendido,

Ofendido vos tem minha maldade.

Maldade, que encaminha a vaidade,

Vaidade que todo me há vencido,

Vencido quero ver-me e arrependido,

Arrependido a tanta enormidade.

Arrependido estou de coração,

De coração vos busco, dai-me os braços,

Abraços, que me rendem vossa luz.

Luz, que claro me mostra a salvação,

A salvação pretendo em tais abraços,

Misericórdia, amor, Jesus, Jesus!

Comentário
O soneto reafirma a condição humana de pecador ante a misericórdia divina e seu arrependimento. É importante observar o recurso estilístico utilizado pelo poeta para imprimir novo rumo ao tema – é a anadiplose, figura que consiste em começar um novo verso com a última expressão do anterior.

_____________________________________________________________________________________________________

Achando-se um braço perdido do menino Deus de N. S. das Maravilhas, que desacataram infiéis na Sé da Bahia.

O todo sem a parte não é todo;

A parte sem o todo não é parte;

Mas se a parte o faz todo, sendo parte;

Não se diga que é parte, sendo o todo.

Em todo o sacramento está Deus todo,

E todo assiste inteiro em qualquer parte,

E feito em partes todo em toda a parte,

Em qualquer parte sempre fica o todo.

O braço de Jesus não seja parte,

Pois que feito Jesus em partes todo,

Assiste cada parte em sua parte

Não se sabendo partes deste todo,

Um braço que lhe acharam, sendo parte,

Nos diz as partes todas deste todo.

Comentário
O poeta se utiliza da dialética todo/parte para tentar justificar um dos mistérios litúrgicos que maiores dúvidas causam nos crentes. As palavras casuais não chegaram a elucidar o mistério a que se propõe decifrar, numa atitude cultista em que a base do poema se faz através da manipulação do vocábulo quase despida de conteúdo. O poeta tomou por tema a mutilação de uma imagem de Cristo numa igreja da Bahia.
_____________________________________________________________________________________________________

A LÍRICA SATÍRICA 
A poesia satírica é a mais destacada na produção de Gregório de Matos. Nesse tipo de poesia, o poeta não poupou críticas a nenhum seguimento social da Bahia (governantes, clero, mulatos, comerciantes, a “nobreza Caramuru”, mestiços). 

Pondo os olhos primeiramente na sua cidade conhece que os mercadores são o primeiro móvel da ruína, em que arde pelas mercadorias inúteis, e enganosas. 
Triste Bahia! oh quão dessemelhante 

Estás e estou do nosso antigo estado! 

Pobre te vejo a ti, tu a mim empenhado. 

Rica te vi eu já, tu a mim abundante. 

A ti tocou-te a máquina mercante, 

Que em tua larga barra tem entrado, 

A mim foi-me trocando e tem trocado 

Tanto negócio e tanto negociante. 

Deste em dar tanto açúcar excelente 

Pelas drogas inúteis, que abelhuda 

Simples aceitas do sagaz Brichote. 

Oh, se quisera Deus que, de repente, 

Um dia amanheceras tão sisuda 

Que fora de algodão o teu capote! 

Comentário
Esse poema mostra representa Nesse poema, tem-se um painel das transformações sociais e econômicas sofridas pela Bahia ao final do século XVII . Na primeira estrofe , o poeta evoca um passado (antigo estado) dele e da Bahia , colocando estarem tão diferentes (quão dessemelhante ) . Dois tempos são evocados aqui : o presente e o passado de ambos . Atualmente , sua terra natal se vê empobrecida , enquanto ele (pertencente à nobreza Caramuru) não está gozando do status e das facilidades que levara até então . 

A máquina mercante que tem entrado na larga barra baiana é uma alusão à atividade mercantilista que se processa nesse período , principalmente pelos franceses , holandeses e britânicos . Tudo isso tem alterado (trocado) não somente o perfil baiano como do próprio autor . As atividades comerciais começam a ter sua ascensão enquanto as agrárias (cana-de-açúcar) em que o poeta se vê inserido estão em declínio . É esse declínio econômico que Gregório de Matos faz referência no início do texto . 

A imprudência dos baianos é condenada nos dois últimos tercetos . O autor se utiliza de uma personificação para a Bahia , colocando-a como personagem . O caráter de “metida”da senhora Bahia é ressaltado pelo termo abelhuda , que troca seu açúcar (ouro branco) por artigos de luxo (drogas inúteis) trazidas pelos comerciantes (que estão aqui designados por Broichote , perjorativo de British – comerciante inglês ) . 

É tal imprudência que faz com que a senhora Bahia decline . Por isso , o poeta evoca a divindade (Deus) para que lhe dê um castigo – amanhecendo sisuda com uma capa (capote) simplória (de algodão) , o que representaria a perda total do status da Bahia . 

_____________________________________________________________________________________________________

Por consoantes que se deram forçados
Neste mundo é mais rico o que mais rapa;

Quem mais limpo se faz, tem mais carepa;

Com sua língua, ao nobre o vil decepa;

O velhaco maior sempre tem capa.

Mostra o patife da nobreza o mapa;

Quem tem mão de agarrar, ligeiro trepa;

Quem menos falar pode, mais increpa;

Quem dinheiro tiver, pode ser Papa.

A flor baixa, se inculca de Tulipa;

Bengala hoje na mão de agarrar, ontem garlopa;

Mais isento se mostra o que mais chupa;

Para a tropa do trapo vaso a tripa;

E mais não digo; porque a Musa topa;

Em opa, em epa, em ipa, em opa, em upa.

_____________________________________________________________________________________________________

À CIDADE DA BAHIA
A cada canto um grande conselheiro 

Que nos quer governar cabana e vinha; 

Não sabem governar sua cozinha 

E podem governar o mundo inteiro. 

Em cada porta um bem freqüente olheiro 

Que a vida do vizinho e da vizinha 

Pesquisa, escuta, espreita e esquadrinha 

Para o levar à praça e ao terreiro. 

Muitos mulatos desavergonhados, 

Trazidos sob os pés os homens nobres, 

Posta nas palmas toda a picardia, 

Estupendas usuras nos mercados, 

Todos os que não furtam muito pobres: 

E eis aqui a cidade da Bahia. 

_____________________________________________________________________________________________________

Juízo anatômico dos achaques que padecia o corpo da República em todos os membros, e inteira definição do que em todos os tempos é a Baía.
Que falta nesta cidade?...............Verdade

Que mais por sua desonra ............Honra

Falta mais que se lhe ponha ..........Vergonha.

O demo a viver se exponha,

por mais que a fama a exalta,

numa cidade, onde falta

Verdade, Honra, Vergonha.

Quem a pôs neste socrócio?............. Negócio

Quem causa tal perdição? ............... Ambição

E o maior desta loucura?.................... Usura.

Notável desaventura

de um povo néscio, e sandeu,

que não sabe, que o perdeu

Negócio, Ambição, Usura.

Quais são os seus doces objetos?......... Pretos

Tem outros bens mais maciços?............ Mestiços

Quais destes lhe são mais gratos?....... Mulatos.

Dou ao demo os insensatos,

dou ao demo a gente asnal,

que estima por cabedal

Pretos, Mestiços, Mulatos.

Quem faz os círios mesquinhos?......... Meirinhos

Quem faz as farinhas tardas? ............ Guardas

Quem as tem nos aposentos? .............. Sargentos.

Os círios lá vêm aos centos,

e a terra fica esfaimando,

porque os vão atravessando

Meirinhos, Guardas, Sargentos.

E que justiça a resguarda? .............. Bastarda

É grátis distribuída? ......................... Vendida

Que tem, que a todos assusta?....... Injusta.

Valha-nos Deus, o que custa,

o que El-Rei nos dá de graça,

que anda a justiça na praça

Bastarda, Vendida, Injusta.

Que vai pela clerezia? .................. Simonia

E pelos membros da Igreja? ....... Inveja

Cuidei, que mais se lhe punha?..... Unha.

Sazonada caramunha!

enfim que na Santa Sé

o que se pratica, é

Simonia, Inveja, Unha.

E nos Frades há manqueiras?........ Freiras

Em que ocupam os serões? ............ Sermões

Não se ocupam em disputas?.......... Putas.

Com palavras dissolutas

me concluis na verdade,

que as lidas todas de um Frade

são Freiras, Sermões, e Putas.

O açúcar já se acabou?.............. Baixou

E o dinheiro se extinguiu?.......... Subiu

Logo já convalesceu? ................... Morreu.

À Bahia aconteceu

o que a um doente acontece,

cai na cama, o mal lhe cresce,

Baixou, Subiu, e Morreu.

A Câmara não acode?.................... Não pode

Pois não tem todo o poder?......... Não quer

É que o governo a convence? ...... Não vence.

Quem haverá que tal pense,

que uma Câmara tão nobre

por ver-se mísera, e pobre

Não pode, não quer, não vence.






